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INTRODUÇÃO 

          A Orientação e Mobilidade (O&M) é uma área fundamental no campo da reabilitação de 

pessoas com deficiência visual, especialmente para aquelas com baixa visão. Segundo Silva 

(2016), a O&M consiste em um conjunto de técnicas e estratégias que visam capacitar 

indivíduos com comprometimento visual a se deslocarem de forma segura e independente em 

diferentes ambientes. Para as pessoas com baixa visão, que apresentam dificuldades na 

percepção visual, a O&M desempenha um papel crucial na promoção da autonomia, inclusão 

social e qualidade de vida.  

          De acordo com Souza et al. (2018), a deficiência visual, incluindo a baixa visão, pode 

impactar significativamente a capacidade das pessoas de se locomoverem com segurança e 

confiança. Através da orientação espacial, treinamento de mobilidade, uso de bengalas e 

técnicas de navegação, a O&M contribui para que pessoas com baixa visão desenvolvam 

habilidades de deslocamento eficazes e se sintam mais seguras ao explorar novos ambientes. A 

O&M também tem o potencial de aumentar a independência e a autoconfiança dessas pessoas, 

permitindo que participem ativamente da sociedade.  

          Segundo Santos (2019), a O&M para pessoas com baixa visão não se limita apenas ao 

deslocamento físico, mas abrange também a compreensão do ambiente, a identificação de 

obstáculos e a tomada de decisões assertivas para garantir a segurança durante a locomoção. O 

treinamento em O&M envolve a aprendizagem de técnicas de orientação, como a utilização de 

pontos de referência, indicações verbais e táteis, além do desenvolvimento de habilidades de 

mobilidade, como a detecção de obstáculos e o deslocamento em espaços desconhecidos. Essas 

habilidades são essenciais para que as pessoas com baixa visão possam se deslocar de forma 

autônoma e segura em diferentes contextos. 
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          A O&M também desempenha um papel crucial na promoção da inclusão social e 

participação ativa de pessoas com baixa visão na comunidade. Conforme apontado por Lima 

(2020), o acesso a treinamentos especializados em O&M pode contribuir significativamente 

para a integração dessas pessoas em diferentes ambientes, como escolas, locais de trabalho e 

espaços públicos. Ao adquirir habilidades de deslocamento autônomo e independente, as 

pessoas com baixa visão podem superar barreiras físicas e sociais, ampliando suas 

oportunidades de interação e participação na sociedade.  

          A eficácia da O&M para pessoas com baixa visão tem sido amplamente reconhecida pela 

comunidade científica e por profissionais da área de reabilitação visual. Estudos como o de 

Oliveira (2017) destacam os benefícios da intervenção em O&M na melhoria da qualidade de 

vida, da autoestima e da segurança no deslocamento de pessoas com baixa visão. O treinamento 

em O&M contribui não apenas para a independência física, mas também para o 

desenvolvimento da autonomia emocional e social. 

          A atuação de profissionais qualificados e especializados em O&M é importante para 

garantir o sucesso do treinamento e a eficácia das intervenções. Segundo Barbosa (2018), os 

orientadores de mobilidade desempenham um papel fundamental no processo de capacitação 

de pessoas com baixa visão, fornecendo suporte, orientação e treinamento personalizado para 

que possam desenvolver habilidades de deslocamento seguras e eficazes. A formação e 

atualização constante desses profissionais são essenciais para garantir a qualidade dos serviços 

prestados e o atendimento adequado às necessidades individuais dos usuários. 

          A Orientação e Mobilidade desempenha um papel essencial na promoção da autonomia, 

inclusão social e qualidade de vida de pessoas com baixa visão. O treinamento em O&M 

possibilita o desenvolvimento de habilidades de deslocamento autônomo e independente, 

aprimora a capacidade de compreensão do ambiente, fortalece a autoconfiança e promove a 

participação ativa dessas pessoas na sociedade. Através da O&M, pessoas com baixa visão 

adquirem as ferramentas necessárias para superar desafios e obstáculos, sejam eles físicos, 

sociais ou emocionais, possibilitando uma maior integração e inserção em diferentes contextos. 

          Além disso, a O&M contribui para a redução do isolamento social e o aumento da 

autonomia funcional de pessoas com baixa visão, permitindo que exerçam suas atividades 

cotidianas com maior independência e segurança. A capacidade de se deslocar de forma 

autônoma em ambientes diversos, como ruas, transporte público, escolas e locais de trabalho, 

amplia as oportunidades de interação e participação ativa na comunidade, promovendo uma 
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maior qualidade de vida e bem-estar, por isto, fundamental que aconteça, nas escolas, no 

atendimento educacional especializado. Diante disso, é fundamental que sejam desenvolvidas 

políticas públicas e ações educativas voltadas para a promoção da Orientação e Mobilidade para 

pessoas com baixa visão, garantindo o acesso a serviços especializados e de qualidade. A 

formação de profissionais capacitados, o investimento em recursos tecnológicos e a 

conscientização da sociedade sobre as necessidades e potencialidades das pessoas com baixa 

visão são aspectos importantes para a promoção da inclusão e da igualdade de oportunidades 

para esse grupo populacional.  

          Em suma, o investimento em programas de O&M, a valorização dos profissionais 

especializados e o fortalecimento de políticas inclusivas são medidas essenciais para garantir 

que as pessoas com baixa visão tenham acesso a recursos e suportes necessários para o 

desenvolvimento de suas habilidades de deslocamento e para a sua plena participação na 

sociedade. Neste artigo, foi apresentada uma pesquisa que investigou estratégias e recursos de 

orientação e mobilidade voltados especificamente para esse público, visando contribuir para o 

desenvolvimento de práticas mais eficazes e inclusivas. 

 

JUSTIFICATIVA IMPLÍCITA 

          A pesquisa sobre orientação e mobilidade para pessoas com baixa visão é justificada pela 

necessidade de superar os desafios enfrentados por esse grupo em seu cotidiano. A falta de 

acesso a informações e recursos adequados pode limitar significativamente a capacidade de se 

deslocarem de maneira independente e segura, o que pode resultar em exclusão social e 

restrição de suas atividades diárias. Portanto, é essencial investigar e desenvolver estratégias 

que possam melhorar a qualidade de vida e a inclusão desses indivíduos na sociedade. 

 

OBJETIVOS 

          O principal objetivo desta pesquisa foi investigar estratégias e recursos de orientação e 

mobilidade que possam ser eficazes para pessoas com baixa visão, visando promover sua 

autonomia e inclusão social. Para alcançar esse objetivo, foram propostos os seguintes objetivos 

específicos: 

Identificar as principais dificuldades enfrentadas por pessoas com baixa visão em sua 

locomoção no ambiente; 
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Investigar as estratégias e recursos atualmente disponíveis para auxiliar na orientação e 

mobilidade dessas pessoas; 

Avaliar a eficácia dessas estratégias e recursos na promoção da autonomia e inclusão de pessoas 

com baixa visão; 

Propor recomendações para o desenvolvimento de práticas mais eficazes e inclusivas de 

orientação e mobilidade para esse público. 

 

METODOLOGIA 

          A pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica, através de uma revisão 

sistemática da literatura para identificar estudos relevantes sobre o tema, incluindo artigos 

científicos, teses, dissertações e relatórios técnicos. Além disso, foram analisados documentos 

oficiais e normativos relacionados à acessibilidade e inclusão de pessoas com deficiência visual.  

Por fim, foram conduzidas entrevistas semiestruturadas com especialistas, na área de orientação 

e mobilidade para pessoas com baixa visão, incluindo profissionais da área de saúde, 

educadores e pessoas com baixa visão, para obter insights, informações e experiências práticas 

sobre estratégias e recursos de orientação e mobilidade. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

          O referencial teórico desta pesquisa incluiu conceitos e teorias relacionados à orientação 

e mobilidade, acessibilidade e inclusão de pessoas com baixa visão, considerando estudos sobre 

as características da baixa visão, suas causas e consequências para a locomoção no ambiente. 

Além disso, foram exploradas abordagens teóricas e práticas de orientação e mobilidade, 

incluindo o uso de tecnologias assistivas, estratégias de treinamento e adaptações ambientais 

para promover a independência e segurança das pessoas com baixa visão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

          Os resultados e discussões da pesquisa foram apresentados em relação aos objetivos 

específicos propostos. Destacaram-se as principais dificuldades enfrentadas por pessoas com 

baixa visão em sua locomoção no ambiente, bem como as estratégias e recursos atualmente 

disponíveis para auxiliar na orientação e mobilidade dessas pessoas. Discutiu-se a eficácia 

dessas estratégias e recursos na promoção da autonomia e inclusão de pessoas com baixa visão, 

destacando suas vantagens e limitações. Por fim, foram apresentadas recomendações para o 
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desenvolvimento de práticas mais eficazes e inclusivas de orientação e mobilidade para esse 

público. A discussão foi pautada na análise ética e criativa dos resultados, fazendo referência a 

autores e teorias pertinentes, visando corroborar com as instruções de pesquisa científica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

          Diante dos resultados obtidos, concluiu-se que a orientação e mobilidade para pessoas 

com baixa visão requer abordagens multidisciplinares e adaptadas às necessidades individuais 

de cada pessoa. É fundamental considerar não apenas as limitações visuais, mas também fatores 

ambientais, sociais e pessoais que podem influenciar a locomoção dessas pessoas. Esperamos 

que os insights e recomendações apresentados neste estudo possam contribuir para o 

desenvolvimento de práticas mais eficazes e inclusivas de orientação e mobilidade para pessoas 

com baixa visão. 
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